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    À Deus, minha família e pessoas de bom dicernimento.




    Boa leitura!


  




  

    PREFÁCIO




    Nada. Era absolutamente nada o que existia antes de surgir o tudo, a criação do Universo, as criaturas, o Senhor, o que conhecemos hoje e muito do que, desconhecemos e nem imaginamos que possa existir. Pois bem, parece que o nada se cansou mesmo de ser nada e ao mesmo tempo é pouco compreensível supor que do nada surgiu o tudo, a vida e a morte, o bem e o mal. Para nós, criaturas instigantes e sem limites de tempo e espaço, com total ousadia para decidir o futuro, relembrar o passado e construir o presente, o que prevalece é a esperança e o que predomina é o poder. O poder de decidir entre o bem e o mal, entre o que é bom ou ruim, de construir ou destruir, de reinventar, inventar, criar, se perguntar, enfim, a única certeza de que temos é que podemos realizar o que nos apresenta ser impossível e torná-lo mais próximo do possível. Vale a tentativa. Mas esta aí. O impossível que pode ser possível é uma característica nossa e humana, ultrapassa barreiras e limites do medo e pode colher como fruto o resultado como sabor de vitória ou sucesso alcançado.




    impossível ou possível acreditar ou não que tudo o que existe, conhecemos e desconhecemos se originou do nada? Seja qual for a resposta para o que nos apresenta como enigma, um dia aparecerá a resposta. Porque um dia foi lançado esse desafio e significa que um dia esse desafio será superado, de maneira equívoca ou não. Desafio é o termo certo que define a aldácia do ser humano e até onde conseguiu chegar nos dias atuais e até onde mais poderá chegar. Ninguém sabe. O que se sabe é que nós vivemos desafios e talvez sem eles não se definiria nossa nobre descendência. Isso mesmo, D E S C E N D Ê N C I A. Ou que mais sabemos sobre nossa existência se tão pouco sabemos sobre algumas teorias de criação e evolução do Universo até hoje nunca comprovadas. E porque nunca foram comprovadas. Porque são falsas. O que é verdadeiro um dia transparecerá como o véu transparente e o clarear do dia e o que é enganoso ficará obscuro como a sombra das nuvens chuvosas ou da negra noite. Uma coisa é certa. O que você acredita ser impossível pode realmente ser possível. Para a linguagem universal não existe o sim ou o não, o bem e o mal, e sim o tudo, o possível. Que tudo pode vir a ser possível e nada impossível até que se prove o contrário.




    Acreditamos que somos descendentes, de macacos, homo sapiens, à imagem e semelhança de Deus, e o que mais... Se somos descendentes de macacos, porque eles não evoluíram também como nós, nos acompanhando na trajetória de vida. O fato de termos semelhanças não prova a descendência de primatas e sim a familiarização com eles o que não pode ser confundido com seus supostos descendentes. E Deus, quem é ele, como ele é, será que somos realmente semelhantes com ele, feitos à imagem e semelhança de quem a gente nunca viu? Como se pode afirmar isso apenas embasado em palavras vazias. Não somos a sua imagem e semelhança. Podemos ser ao certo, a mistura de semelhanças entre os animais existentes sobre a Terra reunidos numa só espécie, a humana. Aí sim encontraremos muitas semelhanças e características. Agora como se procedeu isso, aí chegamos a Deus, suposto ser superior que nos criou, e se nos criou é superior a nós e suas criaturas inferiores. Se nos criou temos uma característica sua e universal, e qual seria? A primeira é o poder de criação e a segunda decorre da primeira, se não é impossível, pode se tornar possível, o nada pode se tornar tudo ou desde que se prove o contrário. E a onde está Deus? Sendo que presumidamente ele reúna estas características citadas integralmente e nós, de uma maneira digamos simbólica, parcialmente, o que pode ser suficiente para tornar o nada em tudo ou o tudo em nada. Agora é de se parar e pensar na dimensão divina, nesta proporção integral reunida em Deus, que abrange supostamente o tudo e o nada, pois do contrário, não existiríamos e tão pouco a própria existência de Deus realmente talvez não fosse possível. Para as respostas além de nossa imaginação chegamos de todos os ângulos há um só, o da existência de Deus que acreditamos existir e tão pouco o conhecemos. Porque será que isso acontece conosco? Será pelo fato de admitir que muita coisa existente neste Universo e na Terra não poderíamos criar, e atribuímos isso a este ser superior, e porque o denominamos de Deus? Não sabemos nem se ele tem nome, família. Não sabemos nada dele e acreditamos que ele por ser superior sabe tudo de nós, por quê? Deus realmente nos criou? Ou foi ele criado inevitavelmente do nada, abrangendo o tudo e sendo sua gestação a expansão cósmica universal? Afinal, o que é Deus, quem é ele? Se ele engloba integralmente o nada e o tudo, certamente ele não poderia ser mais do que energia vital de vida e de morte, do bem e do mal, e se não o vemos é porque ele não teria corpo, massa, pois, ele abrange o tudo e o nada de maneira integral. Seria mesmo possível ele ter o seu próprio corpo englobando o tudo e o nada? Sim, seria possível na linguagem universal onde nada é impossível e tudo é possível. Mas, e as conseqüências, serias boas ou más? Seriam boas para ele, o Deus, seria singular e único, e péssimas para toda a sua criação, pois, ele seria desta forma definitivamente o tudo e a sua criação nada. Ou seja, deixaria de existir a criação para se tornar o nada outra vez. Isso seria realmente a decisão de Deus ou mera coincidência universal. Se for decisão de Deus o certo é que o Universo talvez nunca fosse destruído pelo nada, pois ele não permitiria. Mas, supostamente isso seria possível se Deus existisse antes do nada e do tudo, aí sua decisão prevaleceria para sempre. Mas, nada é para sempre e o que pode ser para sempre pode se tornar temporário e vice-versa. Então, Deus supostamente veio depois do nada e do tudo, e se ele engloba os dois, seria porque ele criou os dois ou porque os dois o criaram? Esta resposta inevitavelmente não atingiremos tão cedo. Ainda está longe de nossa imaginação e sendo assim, pertence este enigma a Deus e um dia poderemos descobrí-lo. O que importa é que, por incrível que pareça, se Deus teve o poder de destruir o universo no princípio, enquanto se formava e não o fez, significa que essa liberdade foi repassada automaticamente para suas criaturas e toda a criação. Por isso nós temos o poder de criar e destruir, de fazer o bem e o mal, o livre-arbítrio. Aí houve a existência e a separação do bem e do mal, da vida e da morte em todo o Universo.




    Deus pode estar em tudo e no nada e a sua criação pode passar do nada ao tudo e do tudo ao nada. Dependendo de suas escolhas assim serão suas conseqüências. Acreditando ou não na existência divina, seria possível negar o fato e formular outra hipótese. Se não fazemos isso seja por bem ou por mal é porque carregamos a sua descendência, não só pelo fato de formular outras hipóteses pouco prováveis e chegar a um mesmo ângulo depois de várias direções, mas, pelo fato de carregarmos também o possível e impossível, característica universal conhecida por nós e o tudo e o nada, poder de criar e destruir, de ser bom ou ruim. Por que se acha que Deus é bom e não mau? Ele tem o bem e o mal, o tudo e o nada e porque denominamos de bom?




    Na realidade o que é mal é bom mesmo que não pareça. O que você vai fazer do mal ou do bem é outra história e outras conseqüências. O fato é que o mal existe para o bem. O mal impulsiona o bem a agir. Assim como pontos negativos e positivos. Onde há negativo e positivo eles se atraem, os nêutrons equilibram o ambiente. Ou então, os negativos tornam tudo negativo ou os positivos tornam tudo positivo. Sem o equilíbrio do bem e do mal talvez não seria possível a vida, e, para a vida prosseguir ela precisa do mal, do impulso motivador, criador, para então estabelecer o bem, o sucesso a criação. Sendo assim, o insucesso leva ao sucesso, as perdas às vitórias, o acaso ao caso, o pensamento ao concreto.




    E se Deus não tem forma, mas, pode se tornar forma se quiser, como quando Cristo veio ao mundo e se tornou homem, então nós não somos à sua imagem e semelhança, e, somente semelhança como com os primatas. Semelhanças em ter o poder de criação e destruição e de bem e do mal que é estendido a toda sua criação. E se Deus fez a mistura de suas criaturas já criadas e nos criou, com que intenção ele faria isso? Seria por tentativa de fazer-nos de cobaia e fazer aí o seu corpo que não o teria e poderia ser como nós um dia. Seja qual for a resposta, foi maravilhosa essa ideia divina e mais maravilhoso ainda a ideia de tentarmos ser perfeito tal qual como ele, o criador. E como toda ideia maravilhosa, chama por si a atenção, possui uma atração inevitável e sendo assim, atrai o que é bom e o que é mau. Se o bem e o mal são um só e também podem ser separados, então, neste caso, surgiram os deuses. Como isso foi possível? Simples. Se há vida e há morte, há corpo e alma, bem e mal. Digamos que os deuses seriam almas sem corpo, e, diferentemente de Deus, escolheram ter corpo das mais variadas formas. E a princípio, tinham predileção pela escolha do corpo humano e se divertiam com isso, abusando do bem e do mal, da morte e da vida, do poder de criar e destruir potencializado integralmente parecido com o poder divino, do Criador. E como toda escolha tem suas conseqüências, o resultado foi uma total revolução universal que abalou os princípios universais do começo ao fim.




    Os deuses estabeleceram uma hierarquia entre si e os humanos. E como se não bastasse, decidiram tomar para si definitivamente o seu lugar no universo e extinguir de vez com a raça humana, que a julgavam inferior e por isso se achavam no direito de exterminá-los, não respeitando a vontade divina do Criador. Começou uma terrível batalha sangrenta. Deus, prevendo antecipadamente este acontecimento, decidiu que a espécie humana viveria bem e afugentada do convívio dos deuses no atual planeta. Mas, temia pelos deuses, se resolvessem perseguir os humanos e ameaçá-los de morte. Houve uma divisão entre deuses bons e maus, e como tal uma batalha lastimável entre eles pelos confins do universo, espalhando energia e feixes de luz pela escuridão imensurável, abalando suas estruturas e até mesmo se auto-destruindo e catalizando energias uns dos outros, aumentando ou diminuindo seu potencial de criação e destruição. Ficaram conhecidos como “bombas atômicas” do universo e provocaram muitas transformações, criações e destruições semelhantes a do Criador, ainda que nada comparável às maravilhas divinas. Tanto deuses bons como ruins se perdiam pelo universo, restabeleciam energias, ficavam anos dormentes e sofriam mutações belas e até mesmos monstruosas. O objetivo dos deuses bons era paralisar os maus das catástrofes que espalhavam por onde passavam, e, dos deuses maus, de achar o alpendre terrestre onde Deus escondeu os humanos de nenhum deles tinha conhecimento. Mas, como se diz o ditado, não há segredo que não se desvende e não há mentira que dure por muito tempo, o inevitável aconteceu. Deuses maus uniram suas forças na procura de caçada aos humanos pelo universo, e quando acharam seu refúgio, começaram a espalhar o terror pela humanidade e a confundi-los de suas ideias e atos. Um verdadeiro caos estabeleceu-se na Terra e quase não era tolerável a convivência entre deuses e humanos. Era uma batalha sangrenta entre deuses bons e maus e deuses com humanos. Deuses bons se uniam a humanos bons contra deuses maus que se uniam a humanos maus. A vida na Terra estava definitivamente ameaçada. Sem ter para onde ir, humanos assistiam a muitas batalhas sangrentas, perdendo muitos familiares, amigos, plantações, casas, animais, um verdadeiro inferno e não tinham sossego pois os deuses maus eram impiedosos e adoravam cometer barbáries das mais diversas. Por onde passavam causavam pânico e terror. Era necessário eliminar todos os deuses maus da Terra e impedí-los de exterminar com a raça humana. Mas, não era nada fácil, parecia uma batalha sem fim e incansável, até que, deuses bons resolveram intervir e tomar uma providência definitiva. Já que era visto que a única maneira de salvar a humanidade naquele momento seria unir forças entre deuses bons e humanos bons, seus aliados na guerra. Anos mais tarde, a Terra começou a ser novamente mais povoada, mas, humanos cansados de tanta perseguição por deuses maus, estavam descrentes de Deus, o criador, e ninguém queria ser mais bom, achavam essa escolha péssima e decidiram se matar uns aos outros, um verdadeiro pandemônio. E as interferências climáticas provocadas anteriormente pelos deuses tiveram conseqüências catastróficas que mexeram com o clima da Terra, fazendo gerar uma verdadeira inundação precedida por grandes ventanias, terremotos e vulcões que enlouqueceram. Nunca se viu coisa igual e isso exterminou muita gente e os sobreviventes são conhecidos como descendentes da Arca de Noé. Como se percebe, o planeta Terra é um ser vivo e reage as interferências nele causadas desde tempos remotos, seja oriundas de forças místicas como os deuses antepassados ou sob influências humanas. A natureza tem suas defesas.




    Os deuses brincaram muito com as formas e raças humanas. Acompanharam a humanidade praticamente desde o seu início de vida sobre a Terra. Há brancos, negros, pardos, indígenas, japoneses, chineses, anglo-saxônicos... Acabaram por alterar automaticamente a genética humana e influenciar a maneira de viver, pensar e ser. Atualmente eles não passam de uma certa crendice mística ou popular e questionar sua existência se tornou um mito ou conto fabuloso. Afinal, ninguém acredita no que não quer e sim no que quiser. É a força do livre-arbítrio agindo sobre nós.


  




  

    CAPÍTULO 1.0 – O INÍCIO




    Imagine-se você num lugar invisível, transparente, sem extremidades alguma, onde o silêncio paira suavemente durante o tempo inteiro e o Nada impera. Acha possível ou impossível? Complicado, fácil, divertido ou engraçado? Seja o que for que você ache essa é a história do início do nascimento do então conhecido universo onde vivemos e dele pouco conhecemos se comparar a sua imensidão. Como explicar? Fácil. Misture por um segundo os quatro ingredientes fundamentais da receita desta massa universal e obterá o resultado. Duvida? Então tente nem que seja em pensamento. Do nada pegue o invisível e acrescente o transparente. Em seguida, mexa tudo suavemente sem objeto algum, e, por final, coloque uma pitada de silêncio, é o fermento da massa e aguarde até crescer e aparecer o resultado. Passado algum tempo depois... Sinta o odor da massa universal quase pronta através das ondas propulsoras que se espalham feito nada e vagueiam solitárias sem eira nem beira. Se chocam umas com as outras e a intensidade e densidade cósmica aumentam gradativamente, exercendo uma certa pressão em um lugar mais central da massa universal, concentrando um núcleo de energia intensa e ao redor as ondas propulsoras continuam exercendo mais e mais pressão. O núcleo central de força começa a ficar diferente, obscuro, construindo tudo no seu interior que continua a crescer gradativamente e cada vez com mais força exercida pela pressão das ondas propulsoras que começam a se tornar visíveis no nada com uma forte intensidade luminosa muito clara cada vez mais potencializada. O núcleo de força obscura, começa a se tornar visível também no nada, como um minúsculo ponto negro que força o nada para fora tentando cada vez mais englobar tudo e com isso ganhando mais massa universal, se expandindo numa velocidade inimaginável propagado pela força das ondas propulsoras que aumentam a intensidade luminosa e de pressão exercida sobre o núcleo central. Diante disso, a forte pressão exercida pelas ondas propulsoras do nada contra o núcleo central que tenta englobar tudo, acontece uma expansão extraordinária de massa universal. E devido a forte pressão de forças externas, advindas das ondas propulsoras, e de forças internas, advindas do núcleo central, acontece a maravilhosa expansão dessa massa universal, extrema, incalculável e sem limites algum para parar de crescer. A força interna do núcleo central obriga o nada a se repelir para fora, originando o tudo como sua forma cósmica, e, sem barreiras alguma extrapola a densidade e cada vez mais com forte pressão interna e externa, com uma luminosidade muito intensa advinda das ondas propulsoras que não suportam mais a pressão interna do núcleo central que aumenta cada vez mais e absorve de vez parte das ondas propulsoras do nada para seu interior, ocasionando intensa pressão não mesmo suportável pelo núcleo central, ocorrendo expansão ainda maior e mais pressão, originando feixes de luzes diversos, cada vez mais fortes pela escuridão do núcleo central que deixou de ser núcleo para se transformar em universo! Hum, está pronto a massa universal! É só provar. E sua expansão continua densidade adentro sem parar e a força das luzes agrupadas vão formando blocos cada vez maiores com tamanha energia que não se suporta a si mesma, explodindo a todo instante como estopim. E a cada explosão agregam matéria densa. Á medida que a massa universal se expande pelo nada afora com forte pressão interna, no embalo das ondas propulsoras, se distanciam de suas forças interiores, sem controle sobre o nada, o tudo impera com intensa força e rapidez incalculável. Até hoje é assim, com menos intensidade à medida que o cosmos se distancia de suas formações internas e com mais intensidade e forte pressão à medida que se aproxima entre a barreira do tudo e do nada. Se um dia isso irá parar, quem sabe? O fato é que haverá um determinado momento em que se a expansão universal não for bloqueada por alguns instantes ou milésimos de segundos, tudo o que existe haverá por desaparecer da mesma maneira como se formou e voltará a ser nada. Motivo: a forte pressão interna do cosmos que é o tudo e empurra a força externa para fora, o nada. Havendo porém, um momento de parada, o cosmos descansará por uns instantes, estabilizando o nada do lado de fora como num leve suspiro de descanso.




    Difícil imaginar ou recriar a receita da massa universal? Que nada, para Deus o Criador tudo é possível e nada impossível. Mas, falando nele, aonde ele se encontra nesta história, em que parte? Ao recordar do minúsculo pontinho, o núcleo central dentro do Nada, sim ele estava lá desde o início. Como? Ele nada mais era do que a energia de tudo que existia no núcleo central. E é esta energia, entre a pressão interna e externa do núcleo central, que foi o que pressionava essas duas forças, fazendo elas se inquietarem cada vez mais e aumentando a intensidade das forças propulsoras externas e ocasionando forte pressão interna e de densidade, e, o núcleo central na tentativa de expelí-la para fora de seu interior, aumentava de tamanho cada vez mais, e dentro aumentava a pressão como fortes contrações gestacionais, sendo que para fora do núcleo não era diferente, o que contraía as ondas propulsoras a fazer mais pressão externa. Nisso, na briga das duas forças, de dentro e de fora do núcleo central, houve a sua ruptura, como quando rompe-se a bolsa de água durante o parto de uma gestante prestes a dar à luz. Era o nascimento de Deus e expansão universal, que se deu graças a esse acontecimento. Deus pairava sobre o universo como a energia de vida, da existência universal. Pois graças ao seu nascimento, gerou o universo. Por isso ele é o criador. Já nasceu gerando vida, a existência, o universo. Tem por pai o tempo e por mãe a luz. Do encontro do tempo e da luz nasceu Deus. E de Deus provém várias fontes e forças de energia, seja, nêutrons, prótons, elétrons, átomos. Seja o que for é parte dele que engloba o tudo e o nada desde o seu nascimento e a ele pertence à criação de tudo o que existe no universo.


  




  

    CAPÍTULO 2.0 – O SURGIMENTO DO BEM E DO MAL




    Deus, uma vida sem corpo e sendo uma alma imensa que concentrava tudo e ao mesmo tempo nada, via tudo ser construído pelo universo afora e achava maravilhosas as suas obras. Tudo construía-se automaticamente pela energia de seu pensamento divino sendo projetado e materializado, exposto com variadas formas de sua criação que o universo sedia espaço, parte de sua alma sem corpo. No entanto, algo começou a intrigá-lo: o universo seguia expansão constante. Podia pará-lo se quisesse, englobando o nada de vez. Mas, isso traria conseqüências catastróficas de dimensões extremamente abaladoras. Estava ele diante de um enigma: se resolvesse parar o universo de se expandir dali adiante, estaria ele englobando definitivamente tudo, constituindo um ser único e inigualável e suas criações sofreriam as conseqüências dessa decisão. Deixariam de existir para que ele existisse definitivamente com o corpo e alma unidos num só. Mas, se ele descartasse essa ideia, permitiria a continuidade da vida de suas criações universais, mesmo que para isso continuasse sem o seu corpo e somente com sua imensa alma, a energia universal. Estava solucionado o problema e Deus permitiu a continuidade da expansão da vida pelo universo, entregando sua vida inteira para que isso acontecesse, por amor as suas criações, por respeito á vida, pela existência dela e de seus pais, o tempo e a luz, que caso contrário de sua decisão, também deixariam de existir para sempre. No entanto, diante deste poder de decisão de Deus, surgiu o bem e o mal, onde o bem prevalece sobre a vida e o mal prevalece sobre a morte. Houve então a união do bem e da vida, como num casamento entre os dois, e todos os seus filhos possuem como intuito a prevalência do poder da construção universal. E de todos os filhos resultantes da união do mal com a morte, possuem como finalidade o poder de destruição universal.




    Esse poder de decisão de Deus do bem e do mal, de vida e de morte, de construção e destruição foi estendido também a toda a sua criação divina, onde todas as suas criaturas possuem o livre-arbítrio.




    O bem e o mal pertencem a Deus, a sua criação e suas criaturas, e um tem parte do outro e complementa o outro como um só, como dois irmãos. O Criador é filho único sem irmãos. Mas, Deus tentando evitar discórdias entre e o bem e o mal, decidiu que o bem habitasse sobre a luz e sobre o dia na Terra, e o mal sobre as trevas e sobre a noite na Terra. Inevitavelmente os dois hesitaram e queriam ambos ter por partes tanto a luz como as trevas. E assim aconteceu. Por isso, o bem e o mal vivem misturados, como irmãos gêmeos inseparáveis. Mas o bem e o mal são um só, e o mal existe para o bem e o bem para o mal, um complementa o outro e graças a isso, houve muita evolução universal, descobertas, assim como também fatalmente destruição. Um impulsiona o outro, mas a decisão final sempre prevalece sobre a criação e sobre as criaturas existentes no universo, o livre-arbítrio. Por isso, há criaturas que preferem o mal e outras o bem. E de suas escolhas ressoam as conseqüências. Mas, a verdade é que o mal não é nocivo como se acredita. Ele existe pelo bem, para impulsionar o bem em suas ações. E o bem existe por causa do mal, ele impulsiona o mal em suas ações constituindo um duelo eterno entre os dois irmãos gêmeos inseparáveis.




    O que o Criador queria no início da criação do bem e do mal era separá-los, evitando assim muitas frustrações decididas por suas criaturas que talvez não obtivessem noção suficiente para separar o que é bom ou ruim para suas vidas. Ele queria facilitar as coisas como um pai ou mãe deseja para seu filho ou filha, e, se isso acontecesse, as criaturas não conheceriam o livre-arbítrio.


  




  

    CAPÍTULO 3.0 – A SAGA DA DIVINDADE




    Livre-arbítrio. Deus já imaginara que este conceito mudaria eternamente a vida da criação e de suas criaturas, de modo que de nada adiantaria ele intervir em suas decisões, uma vez que, esta, estava por ser decicida por suas criaturas e adjunto, arcariam com as vindouras conseqüências, boas ou ruins. Significaria que o poder de proteção de verificar o que é bom ou ruim do Criador estendido à criação e suas criaturas estaria diminuído, e estas decidiriam o que lhes fosse conveniente.




    Com o livre-arbítrio, veio a divisão: do bem e do mal, de ser bom ou ruim, do negativo e positivo, do melhor ou pior. Almas se criaram desta escolha e vagavam pelo universo. A criação se encontrava uma vez por todas dividida e as criaturas optariam pelo bem ou mal e fariam o que quisessem. E estava Deus maravilhado com a criação, com as criaturas, mas, o anseio de ter o seu próprio corpo lhe convinha e sua alma se engrandecia por todo o universo. Deus começou a brincar com a imaginação divina que dispunha e criava muitas criaturas pelo universo. Criou os animais. Muitos deles. Obviamente, no começo surgiram animais digamos que um tanto grotescos, ao que se identificariam como dinossauros descobertos por humanos através de seus fósseis. No entanto, Deus observou que a maioria destes animais tendiam a ser um tanto perversos demasiadamente, e logo percebeu que se não houvesse o equilíbrio do bem e do mal, haveria o extermínio de determinadas espécies destes animais ou então o total domínio e predomínio de uma só espécie deles, e, tentou resolver. Como se tratava de uma experiência inicial com a criação de animaizinhos, achou conveniente exterminá-los de uma vez, já que também, não era algo que lhe agradara. Ao final, pensou em juntar cada particularidade animalística criada para verificar o que obteria disso. Acharia que esta criatura poderia ser horrível, talvez grotesca como os dinossauros... Não, não, melhor nem imaginar muito antes de obter o resultado... Mas, do contrário poderia ser linda, será? E ousou criar. Que surpresa! O resultado foi bom, bom mesmo, criou o ser humano, um ser muito bonito que chegava aos extremos, podia ser extremamente frágil assim como extremamente forte. E Deus por alguns segundos imaginou que poderia ser assim como o ser humano, se, tivesse corpo. E resolveu dar mais que somente o corpo ao ser humano, entregou-lhe sua alma. E como toda bela obra ou ideia que chama muito a atenção, as almas sem corpo que vagueavam pelo universo, decidiram que seria bom ter um corpo assim como o dos humanos, contrariando o aviso divino que lhes advertia que essa ideia poderia ter consequências maléficas mais do que benéficas. Mas, as almas sem corpo eram muito irreverentes e gostaram de brindar a imagem humana. Aí houve-se a saga divina. As almas sem corpo que obteram a forma humana, que poderiam obter outras formas se assim quisessem, passaram a se chamar deuses. E havia deuses que tentavam convencer o Criador a destruir os humanos assim como os dinossauros, afirmando que o Senhor os criara somente para ter um corpo. Isso esbravejou o Senhor que lhes advirtiu-os para se afastar dos humanos e não fazer a eles mal algum. Aos deuses bons denominou-os que protegessem os seres humanos dos deuses maus. Não achando suficiente, decidiu que criaria outras almas que protegeriam os humanos como seus guardiões, os anjos.




    A ira dos deuses maus foi tamanha que provocou rebelião pelo universo e o primeiro confronto entre o bem e o mal estava estabelecido. Deuses maus brigavam com deuses bons em guerras extremamente horrendas e medonhas que estremeciam os confins do cosmos e até o Criador se surpreendeu com tamanha batalha que estava abalando sua criação, pois, deuses são como a mais potente força universal se bons, e uma força capaz de abalar o universo e a criação se ruins. O universo nunca mais seria o mesmo após esse acontecimento, da divisão entre deuses bons e ruins e das batalhas eternas que enfrentariam.




    O fato é que os deuses enlouqueceram por assim dizer toda a criação e as criaturas de Deus. Extremamente destemidos, nada os detinha, nem o próprio Criador. Nas muitas batalhas que travavam, aterrorizavam os lugares pelo universo por onde passavam. A força de que detinham era tamanha capaz de destruir planetas, astros luminosos e todas as criaturas divinas. Eles mesmos seriam capazes de destruir o universo se realmente fosse este o desejo. Eis aí uma questão intrigante pelo que motiva a batalha eterna dos deuses: o universo. O universo precisa parar de se expandir em algum determinado momento, caso contrário, corre-se o risco de não restar nada sobre nada. Este é um risco real. Então os deuses maus lutavam por poder, mais e mais poder, acima do Criador, das coisas que existem no universo desconhecido por nós. Eles querem somente o poder e dominação, formar um universo só para eles, sobre a dominação deste, e, para isso acontecer precisam atravessar a barreira do Nada e acabar com este universo. Como? Simples, uma vez que conseguissem atravessar a barreira do Nada com o universo, ao invés de separar o universo do Nada com uma pequena folga entre os dois, fazendo o universo parar de se expandir e atingir sua maturidade e também seu descanso assim como o Nada, ousariam atravessar essa barreira e forçar os dois um contra o outro servindo-se de haste, algo inimaginavelmente perigoso capaz de custar a vida de toda criação universal, uma vez esta, que o Nada poderia ao invés de se repelir do universo como tem feito, se voltar assim contra ele, pressionando, e desta maneira, poderia invadir o universo em seu interior o rompendo e se isso acontecesse, todo o universo seria destruído, e, somente o que estiver para o lado de fora do Nada poderia sobreviver, como no princípio da criação do universo, o que tem sido até aos dias atuais. É exatamente isso que os deuses maus desejam e por isso há essa briga eterna e disputa pelo poder que influencia de maneira direta ou indiretamente os seres humanos e conseqüentemente toda a criação. Mas, por outro lado, se o universo não for parado em um determinado momento, o inevitável, a sua destruição também ocorrerá, evidentemente. Por isso também que os deuses bons lutam, para chegar antes que os deuses ruins até a barreira do Nada e do universo. Quem chegar antes será o vitorioso e encerrará a batalha final. Ou seja, propriamente conhecido como fim do mundo por nós e não tem data nem hora para acontecer. Ninguém sabe, nem o próprio Deus. O que se sabe é isso e que existe um sinal de alerta emitido através de ondas universais que traduzidas indicam se o fim está próximo ou não. Aí se encontra um problemão, pois este sinal está cada vez mais denso e o pior pode acontecer de uma hora para outra. Mas, vamos ficar calmos, porque este sinal é medido também em tempos e para nosso alívio indica que temos pouco mais de um milênio, no máximo dois para tentar solucionar esse problema. Até lá tem muito tempo, e muitos de nós não estará mais aqui em corpo físico, sabe-se lá.




    Uma coisa pode-se adiantar. Enquanto nós vivemos dias de inferno e de céus aqui na Terra, pode ter a certeza de que não é diferente em todo o universo, e, principalmente na batalha eterna entre os deuses. Mas, tudo isso que vivemos, a disputa entre bem e mal é válido para nossas vidas, mesmo que não pareça. Pois, se não existisse o livre arbítrio, não existiria o bem e o mal, não existiriam mudanças, e sem mudanças tudo ficaria parado, sem vida e sem contar que até mesmo a presença dos deuses é essencial. Pois, se eles não existissem, quem será que poderia salvar o nosso universo, atravessar a barreira do Nada e suportar tamanha pressão? Deus não pode em hipótese alguma porque ele não possui seu corpo e se possuísse seria único e nós humanos e outras criaturas não existiriam com certeza. Os deuses não existem por acaso. Humanos sendo semelhantes ao Criador não dispõem da força e do poder extraordinário dos deuses para vagar pelo universo e até de salvá-lo. Só os deuses possuem essa força de salvar ou destruir o universo de uma vez por todas. Essa seria a real existência desses seres que nunca possuiram descanso desde que existiram. Deuses travam batalhas infernais há milênios. Se deixaram de importunar os humanos não foi por acaso. Foi pela disputa de poder e do centro de interesse que se tornou maior, o universo.


  




  

    CAPÍTULO 3.1 – A CRIAÇÃO DOS SEXOS




    Achando Deus inconveniente a inveja e ira dos deuses contra os humanos, resolveu ele pensar em uma estratégia da qual os impedisse ou então, controlasse a tentativa de domínio destes, em relação a sua obra inacabada, e por sinal, ao que parecia, indefesa. Como os deuses se apropriavam muito facilmente da imagem dos humanos, já que não possuíam a sua e nem o seu próprio corpo, pensou ele em uma medida cautelar da qual eles não poderiam reverter à situação, e estaria assim de uma vez por todas, selada esta intriga infernal, tentando aproximar os deuses de sua realidade de vida e se desvirtuar assim do ataque contra humanos. E admirando a sua mais recente obra de criação, o ser humano, notou que poderia incrementar algo ainda não criado em si, distinguindo-o das demais criaturas. Mas bem sabia que criando algo diferente e inovador para sua criatura, inevitavelmente esse efeito tenderia a se espalhar até as outras demais. Pensou então que assim que criasse algo novo, para suas criaturas, iria limitar somente aquelas detentoras de corpos ou massa agregada em si, não importando se tivessem espírito ou não, mas, importando de que esse efeito não atingisse também aos deuses, provedores somente de espírito, os quais se utilizavam do corpo humano e de animais para se materializarem. No entanto, ainda não sabia exatamente o que poderia criar de novo para a sua criatura humana. E observando mais atentamente a elas, observou que o ser humano em particular, tinha uma tendência incomum aos outros seres, preocupavam-se com outras criaturas, eram pertinentes, fugazes, dotados de sensibilidade e sutilidade incomparáveis, dentre outras mais. Resolveu o Criador pegar um pouco de cada característica humana, misturar como fizera antes da criação destes, agregando um pouco da característica de cada animal colidindo com a criação do ser humano, para verificar desta maneira, no que resultaria. Mesmo que dessa mistura não resultasse coisa boa, sendo que o importante seria arriscar. E assim criou o amor, um dos sentimentos mais importantes da humanidade que renovou toda a criação do Senhor. E percebeu que esse sentimento agregava mesmo todas as características que havia verificado no ser humano. E percebeu que os seres humanos se aproximaram ainda mais com esse sentimento, ficando maravilhado com isso e com a influência de tal. E isso inspirou ao Criador e teve a ideia que faltava para resolver a situação entre humanos e deuses, até então não imaginada. Nisso teve a ideia de fazer com que suas criaturas de massa corpórea, se reproduzissem sozinhas, sem a sua autonomia, já que dispunham do livre arbítrio. Mas, no entanto, como faria isso? Pensou, pensou e nada...resolveu então que isso se seguiria conforme a força do livre arbítrio. Como verificava que o amor era um sentimento que aproximava mais suas criaturas de massa corpórea, as seduzindo de alguma maneira, em especial com os humanos, achou conveniente que a reprodução se sucedesse conforme esta aproximação. E usaria o amor para isso e assim, cada vez que uma de suas criaturas de massa corpórea se aproximasse de outra com o mesmo sentimento, estaria encantado para que este fato acontecesse. Mas, no entanto, percebeu que só isso não bastaria para que houvesse realmente o impulso necessário para o instinto da reprodução autônoma entre suas criaturas de massa corpórea, e pensou ele em modificar algo de diferente no corpo delas, que as atraísse ainda mais, e de certa forma, seja pela diferença entre elas estabelecida, e assim, pudessem se reproduzir. E como tinha a intenção de usar duas de suas criaturas para o feito da reprodução, e que, fossem atraídas se utilizando do encantamento e artifício do amor, o que facilitaria as coisas, pensou em uma forma de unir a massa corpórea de dois seres para que se concretizasse tal intento. Como se tratava novamente de uma experiência, sabia que talvez o resultado esperado não fosse tão bom assim, por manipular demais suas criaturas, se utilizando do amor, e isso deixara os deuses enfurecidos. Mas o Criador, determinado em sua ação, resolveu fazer esse teste, digamos, provendo-se inicialmente das criaturas humanas, para maior ira entre os deuses. E pegou um ser humano e retirou parte do seu corpo, com a qual pudesse acrescentar em outro ser humano. Reestruturou desta forma, o novo corpo dos dois seres humanos que teriam agora uma diferença entre si, que serviria para ocasionar a atração entre ambos, e consequentemente assim, se reproduzir. Assim se criaram os sexos, feminino, o que Deus retirou parte do corpo para acrescentar no outro, sexo masculino. E ao sexo feminino, ele denominou de mulher ou fêmea e sucessivamente as demais criaturas e descendência. Fez o mesmo ao sexo masculino, denominando-o de homem ou macho e estendendo-se as demais criaturas e descendentes. A partir daquele momento, estavam os seres humanos subdivididos entre mulheres e homens, posteriormente estendendo-se seu efeito a toda a criação. E resolveu deixá-los a sós, sem outras criaturas por perto, e após, verificar se o resultado esperado seria atingido. No início, os dois seres humanos novamente reestruturados em seu novo corpo, ficaram um tanto sobressaltados e instigantes quanto a nova situação a eles apresentada, ficando com receio um do outro, devido a uma diferença agora estabelecida entre ambos, e que parecia mais distanciá-los do que aproximá-los. Mas o Criador, prevendo que isso realmente acontecesse como era de se esperar diante de algo novo e inusitado, resolveu por esta mesma forma, que seria adequado se utilizar do amor para reaproximá-los e assim, os dois voltariam a compartilhar sua amizade como do início. Mas o que as duas criaturas não sabiam, é que este artifício, o amor, serviria definitivamente para aproximá-los a fim de se reproduzirem. Isso Deus achou conveniente não revelar a estas criaturas antes de comprovar se o resultado esperado vingaria, uma vez que, poderiam relatar recusa dispondo do livre arbítrio e assim, nada de extraordinário aconteceria. E os deuses sabendo disso, e extremamente irados com a ideia divina, sabendo que essa liberdade entregue aos seres humanos de se reproduzirem sozinhos poderia mesmo afastar a hipótese de continuarem a usufruir de seus corpos para obterem o seu, não desejavam tal coisa de forma alguma, e se armaram contra Deus e suas criaturas, numa tentativa de acabar com o objetivo divino. Então, resolveram se aproximar destes dois humanos e contar a eles que Deus os traíra com essa ideia, e não queria revelar a verdade do que poderia acontecer com eles. E disseram mais, mentindo, que o Criador queria na realidade era aproximar os dois para que eles mesmos morressem ao chegar próximo um do outro. Curiosos, os dois ficaram muito pensativos, ainda desconfiados dos deuses por serem alertados por Deus, para não darem ouvidos a eles. Queriam saber da verdade e se Deus poderia mesmo trair a eles como os deuses diriam. E decidiram ir ao encontro de Deus e perguntar por que ele desejaria a morte deles ao tentar aproximá-los mais e mais um do outro. Tal fato os deixara muito tristes. E o Criador nesse momento, contou-lhes a verdade e deixou a decisão nas mãos dos dois, sendo que em nenhum momento estava mentindo, mas sim, desejava o bem deles e fazer com que os dois se reproduzissem por intermédio do amor. Essa resposta ressoou para o alívio de ambos, que muito perturbados, decidiram tomar uma decisão. E com esta atitude dos deuses, de ocultar a realidade diante das criaturas divinas, se criava a partir daquele momento a mentira e a verdade, em disposição do livre-arbítrio. Deus, extremamente ironizado com tal atitude insolente dos deuses contra suas criaturas, resolveu expulsar os deuses dali para outro lugar do universo onde não implicassem mais com suas criaturas, sendo que eles não teriam paradeiro, por serem criaturas ardilosas por demais. Isso revoltou os deuses ainda mais, os quais queriam definitivamente acabar com Deus de uma vez por todas e pensariam nisso, uma vez que assim, acabariam por seguinte, com todas as suas criações espalhadas pelo universo. Diante desta discórdia divina, havia aqueles deuses bons que protegiam a Deus e suas criaturas e repugnavam os deuses maus. Os deuses bons permaneceram em companhia do Criador, ajudando a expulsar os deuses maus daquele lugar. E deste modo estava segregado de uma vez, a saga divina, nesta ira entre deuses, humanos, criaturas e o Criador. E os dois humanos com muito receio da tremenda ira que viram diante de seus olhos, entre deuses e o Criador, resolveram sair dali sem que ninguém os percebesse e se esconder onde ninguém pudesse os achar a fim de se preservarem e não morrerem como temiam e dito por deuses maus. Mas, agora mais seguros de que o que os deuses maus contaram era mesmo mentira, por causar tremenda ira entre eles, decidiram então, num momento mágico e de acolhimento um para com o outro, se aproximarem, fortalecendo o amor entre eles e entre suas características diferentes que estava os aproximando ainda mais, sendo homem e sendo mulher. E assim, diante desta aproximação intensa motivada entre os dois impulsionada pelo amor, se uniram em um só corpo, como almejado pelo Criador e deste modo iriam garantir a reprodução deles sozinhos, com autonomia e sem interferência divina. No entanto, sabiam que isso iria acontecer, só não sabiam como na realidade, e nem Deus sabia ao certo.




    Passado algum tempo, Deus achou os dois que estavam escondidos de todos. E ao serem descobertos por ele, temiam que ele fizesse algo para puni-los, uma vez que, fugiram de todos e de tudo sem deixar explicações. Mas, o Criador, sendo extremamente bom e justo e observando algo de diferente nos dois, logo percebeu que seu plano havia dado certo e notou que o corpo da mulher havia mudado e que o do homem continuava o mesmo. Observou que a mulher estava abrigando um novo ser em seu corpo. E a mulher intrigada por isso, queria saber por que seu corpo mudara e o do homem não, permanecendo o mesmo. Deus então explicou que ela não ficaria assim para sempre e seu corpo voltaria ao normal assim que desse a luz ao novo ser. Ela ficou um tanto espantada com a ideia. Mas, Deus a confortou-a de que nada aconteceria de mal, e que, agora ela abrigava um novo ser em seu ventre. Aí, foi a vez do homem também intrigado com a ideia e perguntou por que seu corpo não mudara como o da mulher. E nesse momento, o Criador respondeu a ele que para remodelar o seu corpo, de homem, retirou muitas partes do outro corpo, da mulher, para fazer o seu e achava justo entregar novamente a parte que poderia faltar à mulher por algum momento. Por isso, ele pensou em entregar essa parte em forma de um novo ser que se abrigasse dentro dela até o seu nascimento. E conformados os dois com as escolhas divinas, se acalmaram. E o novo ser nasceu, para alegria de Deus, do casal e das demais criaturas, pois, a partir daquele momento, ficava estabelecida a reprodução autônoma de suas criaturas. No entanto, uma coisa frustrara ao Criador. Como esperava também, esse procedimento foi estendido também aos deuses. Mas para seu alívio, cada ser só poderia se reproduzir entre sua espécie o que determinava esta condição. E como este procedimento, a criação dos sexos, fora usada somente com o intuito de reprodução dos seres, só valeria para criaturas corpóreas não sendo estendido as criaturas sem corpo. E por isso mesmo, deuses iriam continuar se materializando na forma de seres humanos, sua predileta, para se reproduzirem e depois, voltando a ser espírito como somente são. Como toda escolha tem sua sorrateira conseqüência, assim também foram com as escolhas divinas, fazendo parte do livre arbítrio, do qual Deus e todas suas criaturas devem arcar com suas conseqüências, sendo estas boas ou ruins, e de que tudo, realmente pode acontecer como esperado, mas que o esperado só pode acontecer se for usado de escolhas, do livre arbítrio.


  




  

    CAPÍTULO 3.2 – A PRIMEIRA BATALHA UNIVERSAL DOS DEUSES




    Os arredores do universo se fizeram luz. Luz ocasionada pelo brilho das imensas batalhas travadas por deuses bons e ruins. O livre-arbítrio sobredestinou as criaturas universais de tal maneira que suas escolhas não respeitavam a soberania, supremacia e sabedoria divina. O Criador fora deixado de lado em suas decisões e consigo carregaria pelos confins universais a solidão de um ser sóbrio e sem parada, sem lugar para existir, onde muitas de suas criaturas queriam a sua própria destruição para dominação total do universo. A saga divina foi tamanha que Deus pela primeira vez em sua existência, passou a se arrepender de sua criação, e, como não havia mais volta para superar os obstáculos impostos pelo tempo e pela vida, tentou se acalmar pairando sua grandiosa alma pela escuridão fria e densa do universo. Sua ânsia de tristeza causou a desolação e se afastou de todas as criaturas do universo e a ideia de ter seu corpo foi adiada. Sentiu Deus a solidão e a inquietude causada por tamanha desolação, se distanciou e se escondeu onde nenhuma criatura o achasse. Numa tentativa de lástima e necessitando se ausentar e descansar por um certo tempo, e sem deixar de proteger uma de suas sublimes criações, achou Deus conveniente congelar imortalizando e escondendo a criação humana também por um determinado período para proteger esta sua obra-prima e retornar as atividades quando lhe conviésse. Daquele momento em diante, nenhuma criatura do universo ouvira falar do esconderijo de Deus e sua obra-prima humana.




    Começou então a mais ardilosa de todas as façanhas universais que se tivera conhecimento. A batalha entre deuses bons e maus que surpreendia os confins universais esparramando feixes de luzes de energia cósmica e transcendental provida pelos mesmos e aterrorizando e abalando por onde passavam com muitas mortes e pânico. Cada feixe de luz energético disparado por um deus tinha a potência suficiente para destruir uma galáxia inteira e também destruírem uns aos outros e nenhuma outra criatura ousava se intrometer, haja visto, que seria morte na certa, pois nenhum ser dispunha de mais poderio criador ou destruidor do que de um deus. Eles eram impresciptíveis, avassaladores, não tinham nome, poderiam ao mesmo tempo ser vistos ou não. Seres como eles que mal acabaram de nascer e já detinham de tamanho poderio de força viva e de destruição. Gladiadores impiedosos, se obteram de formas humanas como seu espelho, pois, por si sós não tinham corpo algum, apenas alma dotada de muita força. E cada vez mais assolavam o universo, estrondos imensos eram ouvidos pela imensidão escura e densa. Devido a essas lutas, destruíram muitos astros luminosos e sem luminosidades, formações de galáxias eram postas abaixo com total destruição e o universo inteiro sentia as dores dessa luta incansável. E o que destruíam, absorviam a energia como recompensa por essa façanha e se tornavam mais poderosos e invencíveis. As forças desses gladiadores impiedosos era tanta, que se ela não chegasse a ter um fim, provavelmente o universo estaria com seus dias ameaçados. Sugavam a força e energia de seu adversário como prêmio e vitória sobre ele. Estes seres não conheciam limites algum. E foram longos milênios de luta travada por eles até chegar a somente um vencedor de cada lado, que se gladiaram até darem fim a sua existência para existir outros milhares de deuses que nasceriam períodos mais tarde, espalhados pela massa fria e densa universal.
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